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sive alguns diamantes acima de 30 quilates), sugerem que tais "lago-
as" eram, na verdade, crateras do tipo maar produzidas por vulcanismo
explosivo mineralizado em diamantes (Almeida-Abreu 1996).

Finalizando, não deve ser esquecido que o domínio das figuras 10
"a" e "b" é inserido, freqüentemente, nas áreas dos cursos de

mapeamento geológico ministrados pelo CGE e, jamais, face a clare-
za das relações estratigráficas desse domínio, algum grupo de estudan-
tes confundiu a Fm SB com a Fm GM ou vice-versa.

Quando um juízo falso é tomado para expressar um fato, muitos
outros serão necessários para sustentá-lo.
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Em primeiro lugar, gostaria de discordar dos senhores Almeida
Abreu & Renger em relação ao constrangimento em contestar o traba-
lho de outros colegas, na medida em que acho qualquer discussão ci-
entífica válida e, sobretudo, porque ninguém é dono da verdade, prin-
cipalmente em se tratando de geologia do Pré-Cambriano, onde sem-
pre se carrega uma grande dose de interpretação. Acho que evoluímos
quando conseguimos, em uma primeira instância, separarmos hipóte-
ses de trabalho de modelos e estes de fatos científicos e, em segunda
instância, quando conseguimos assimilar nossas deficiências e apren-
demos com nossos colegas a trilhar com mais consciência o desvendar
dos mistérios geológicos, sobretudo tendo a capacidade de avançar,
recuar, mudar de opinião, etc., de crescer junto com nossas idéias.

Em segundo lugar, os colegas levantam a importância da área em
questão como sendo o "Laboratório de Campo" dos cursos de
mapeamento geológico do Centro de Geologia Eschwege (CGE) da
UFMG, realçando a "valorização das atividades didáticas", sob o
ponto de vista dos "conceitos geológicos lecionados". Em relação a
este aspecto, os testemunhos de inúmeros alunos que freqüentaram
cursos ministrados pelos senhores Almeida Abreu & Renger no CGE/
UFMG (inclusive desta universidade) atestam que, na realidade, tem-
se lugar atividades muito mais dirigidas a "modelos geológicos
lecionados" do que uma visão centrada em conceitos e, sobretudo, que
desperte o senso crítico dos estudantes através do confronto de diferen-
tes idéias e interpretações.

Em terceiro lugar, os colegas afirmam que se prenderão apenas "na
advertência da distorção ou desconsideração de conceitos geológicos
vigentes". Bom, sem considerar o que significa "vigentes" (não sob a
ótica da língua portuguesa, mas sob a ótica das interpretações geológi-
cas), e, sobretudo, tendo em vista o mencionado anteriormente sobre
a capacidade de se avançar cientificamente, vamos nos ater às discus-

sões calcadas em dados e não naquelas baseadas, usando uma expres-
são do colega R. Trompette, em "suco de cabeça".

Os senhores Almeida Abreu & Renger iniciam sua discussão ques-
tionando algumas de minhas interpretações e/ou posições em relação
ao modelo evolutivo para as bacias Espinhaço, Macaúbas e Bambuí.
Em primeiro lugar, o artigo de minha autoria em discussão discorre
somente sobre a evolução da primeira, as outras são referidas apenas
na Fig. 3 do artigo. Por limitação de espaço e, sobretudo, pelo fato do
artigo em discussão não se tratar de um artigo de síntese dos conheci-
mentos (onde diferentes modelos propostos na literatura são confron-
tados), limitei-me a apresentar o meu modelo, cabendo à comunidade
geológica optar por este ou outro qualquer.

Em relação à existência ou não de um evento compressivo no final
do Mesoproterozóico, embora trata-se de uma história, de uma forma
ou de outra, acontecida após o fim da evolução da Bacia Espinhaço e,
portanto, fora dos objetivos do meu artigo, vamos discutir os argumen-
tos dos senhores Almeida Abreu & Renger em nome do avanço dos
conhecimentos.

As rochas básicas que cortam estruturas tectônicas moldadas no
Supergrupo Espinhaço, conforme M. Hagedorn (comun. oral, maio
1999, durante discussões no VII SNET, Lençóis/B A) não foram data-
das, podendo, portanto, pertencer a qualquer suíte de intrusivas pós-
Espinhaço, inclusive de idade mesozóica. Desta forma, a afirmação
dos senhores Almeida Abreu & Renger, que as correlacionam com a
Suíte Pedro Lessa, não passa de um sofisma, ou de uma atitude forçada
para sustentar uma hipótese. O fato destas rochas aparecerem encaixa-
das em unidades do Grupo Macaúbas nada significa, uma vez que ro-
chas magmáticas chegam à superfície cortando unidades mais antigas
ou recém depositadas. Um exemplo análogo para o caso seriam os
filhos hematíticos que aparecem como diques encaixados ou camadas

* - Departamento de Geologia - Escola de Minas - Universidade Federal de Ouro Preto, Caixa Postal 173 - 35400-000 - Ouro Preto/MG, E-mail:
neto@degeo.ufop.br



666 Revista Brasileira de Geociências, Volume 29,1999

  

concordantes com o acamadamento sedimentar de depósitos da fase
rifte da Bacia Espinhaço, e são aceitos pelos senhores Almeida Abreu
& Renger como associadas a estes depósitos. Desta forma, fazendo
ainda uma analogia com os filitos hematíticos, a Suíte Pedro Lessa
daria a idade aproximada de deposição das unidades pré-glaciais e gla-
ciais do Grupo Macaúbas. A afirmação desta idade, bem como o des-
carte definitivo do Grupo Macaúbas como uma molassa da Orogênese
Espinhaço/Uruaçuano foram obtidos através da datação de zircões
detríticos de diamictitos Jequitaí da borda oeste da Serra da Água Fria/
MG, que mostram duas populações distintas em idade e tipologia
(Buchwaldt et al. 1999): uma primeira com idades entre 1.8 e 1.7 Ga
(relativa a vulcânicas da tafrogênese Espinhaço) e uma segunda com
idades entre 1.0 e 0.9 Ga (relativa a vulcânicas da tafrogênese
Macaúbas), dando o valor aproximado de 900 Ma como idade máxi-
ma para a Formação Jequitaí.

O fato dos drift deposits do Grupo Macaúbas conterem clastos de-
formados de rochas metassedimentares em matriz não deformada tam-
bém não significa nada, pois os mesmos contêm clastos de granitóides,
mostrando que em parte foram alimentados por rochas pré-Espinhaço.

Os senhores Almeida Abreu & Renger afirmam ser "todas as ro-
chas aflorantes a leste da Serra do Espinhaço Meridional mais velhas
do que 1.1 Ga" e que não teria havido nada para colidir com o
Espinhaço durante o Neoproterozóico. Aparentemente os senhores
Almeida Abreu & Renger não conhecem, dentre outros, os trabalhos
de seus colegas da UFMG que, apesar de diferenças entre os modelos,
são consensuais na datação de inúmeras unidades sedimentares ou
magmáticas aflorantes na Faixa Araçuaí (p.ex., Uhlein 1991, Pedrosa-
Soares 1995, Pedrosa-Soares et al. 1992,1998), além de inúmeros tra-
balhos clássicos (Schobbenhaus 1993, Trompette 1994) ou fruto de
grandes projetos de mapeamento (Projeto Leste - CPRM, ver Pinto et
al. 1998).

A seguir, os senhores Almeida Abreu & Renger afirmam que "exis-
tem muitos registros e dados na direção de que o Orógeno Espinhaço
representa a inversão tectônica de uma margem passiva/bacia oceâ-
nica" e que eu não teria discutido os dados existentes nem proposto
novos. Em primeiro lugar, como exposto anteriormente, me limitei a
apresentar o meu modelo. A comunidade geológica que confronte-o
com outros existentes na literatura e que a Lei de Darwin selecione o
melhor. Se surgirem novos dados que venham a descartar meu modelo,
serei o primeiro a desconsiderá-lo e avançar junto com as novas idéi-
as. Não tenho o hábito de "afundar com o navio".

Os senhores Almeida Abreu & Renger afirmam, a seguir, que a
presença de fragmentos de carbonates no grupo Macaúbas sugere que
"existiu uma extensa plataforma carbonática na Serra do Espinhaço
Meridional, erodida fundamentalmente pela glaciação Macaúbas", o
que contrariaria minha proposta de que a Bacia Espinhaço tem regis-
tro preservado de seu assoreamento. Acho que os colegas entenderam
minha afirmação "ao pé da letra". Registro preservado não significa
registro "completo" preservado. Sem mais discussões.

Quanto às relações entre unidades aluviais Sopa-Brumadinho com
unidades marinhas da borda leste da serra, trata-se de correlações en-
tre unidades litoestratigráficas sem o menor controle de sua relação
genética, portanto, sem valor em análise de bacias, sobretudo estando
as unidades da borda leste intensamente fragmentadas por cavalgamen-
tos. Trata-se de correlações grosseiras baseadas em semelhanças
litológicas. Ademais, a suposta "recomposição da margem passiva
Espinhaço" é um exercício de interpretação geológica, como meu
modelo "rifte-sag", estando ambos, um pouco ou muito distantes da
"verdade". Muito me admira os senhores Almeida Abreu & Renger
acreditarem que seu modelo seja "a verdade, como expressão de um
fenômeno, não é bonita nem feia: simplesmente é". Sem comentários
adicionais.

Os senhores Almeida Abreu & Renger seguem em frente questio-
nando a aplicação da Estratigrafia Genética no "Sistema Espinhaço",
afirmando estar incorreto o uso do termo "tectono-seqüência". As di-
versas proposições sistemáticas da Estratigrafia Genética (Estratigrafia
de Seqüências, Tectono-estratigrafia, Seqüências T-R, etc.) são ferra-
mentas em evolução, sem ainda definição formalizada dos termos e
seus significados (ver discussão em Miall 1997 ou 2000). Elas vêm
evoluindo como uma alternativa avançada em relação à
litoestratigrafia, na medida em que relacionam as unidades
estratigráficas com processos genéticos, em uma íntima relação de
processo-produto, permitindo um avanço considerável no entendimen-
to da evolução de bacias sedimentares, do Pré-Cambriano ao

Cenozóico (ver exemplos pré-cambrianos em Eriksson et al. 1998,
Eriksson et al. submetido). Quando os senhores Almeida Abreu &
Renger afirmam ser a consideração da "Formação" Sopa-Brumadinho
como uma tectono-seqüência não condizente com os princípios da
Estratigrafia de Seqüências, "pois esta formação reúne um sem núme-
ro de superfícies discordantes, não relacionáveis entre si", eles mos-
tram desconhecer a base da aplicação da ferramenta que é a caracteri-
zação de discordâncias de caráter alocíclico e importância bacinal, e
distingui-las daquelas fruto de processos autocíclicos, que possuem
expressão local dentro da bacia. Afirmar que a Estratigrafia de Seqüên-
cias em rifles continentais "tem uma aplicação clara: a localização e
dimensionamento de reservatórios, geradores e selos de jazidas de
petróleo" demonstra ignorância simultânea em estratigrafia e geologia
de petróleo.

Um bom exemplo para expressar o equívoco de se fazer interpreta-
ções genéticas com base em correlações litoestratigráficas pode ser
extraído da discussão dos senhores Almeida Abreu & Renger, quando
discorrem sobre a relação entre as "formações" Sopa-Brumadinho e
Galho do Miguel. Na primeira existem sim produtos depositados por
processos eólicos, mas em nível estratigráfico inferior, diferente dos
extensivos depósitos eólicos da unidade Galho do Miguel, claramen-
te mais jovens (independente de ser esta considerada como relativa a
outra fase evolutiva da bacia, como meu modelo interpretativo postu-
la). Entre as "unidades genéticas" Sopa-Brumadinho e Galho do
Miguel existe uma importante discordância estratigráfica mapeável
regionalmente, caracterizada por um onlap costeiro (Fig. l desta répli-
ca. Ver Martins-Neto et al. 1999, Martins-Neto, 2000). O modelo
"interdigitado" entre as unidades Sopa-Brumadinho e Galho do
Miguel é fruto da correlação através de comparações litológicas sem
uma visão da paleogeografia da bacia e de sua evolução ao longo do
tempo.

O onlap costeiro mostrado na Fig. 10 de meu artigo e na figura l
desta réplica não tem um caráter local como afirmado pelos senhores
Almeida Abreu & Renger e as estratificações cruzadas hummocky
(HCS) observadas possuem comprimentos de onda de ordem métrica,
portanto incompatíveis com ondas geradas em lagos. Ademais, a pre-
sença de HCS não é o único argumento para caracterizar uma deposi-
ção em um sistema marinho para a base da Tectono-seqüência Galho
do Miguel. A presença constante de wave-ripples, o padrão de
paleocorrentes, o aspecto textural dos sedimentos e o ordenamento
vertical das fácies (ver Fig. 15 do artigo) impedem uma interpretação
diferente para a unidade.

Por utilizarem o critério de semelhança litológica para definir uni-
dades estratigráficas, fazer correlações e, consequentemente, definir
horizontes de tempo, os senhores Almeida Abreu & Renger
paralelizam corpos elongados de sericita filitos (interpretados como
pelitos lacustres da fase sin-rifte 3, Sopa-Brumadinho, da bacia) com
sericita filitos pertencentes à Tectono-seqüência Galho do Miguel, que,
claramente, ocorrem sobre a superfície transgressiva (onlap costeiro),
associados com estruturas sedimentares de origem marinha. Depósitos
eólicos ocorrem sim a leste das seções mostradas na Fig. 10 do artigo,
como pode ser visto na Fig. l desta réplica, demonstrando a
progradação do sistema eólico sobre depósitos marinhos basais da
Tectono-seqüência Galho do Miguel, conforme exposto no artigo em
discussão.

Aparentemente, os senhores Almeida Abreu & Renger não enten-
deram minhas figuras 10 e 12, talvez pelo fato (equivocado de minha
parte) de tê-las feito espelhadas, ou seja, os leques derivados do
hanging wall da Fig. 12b (posicionados na parte direita da figura, ou
seja no seu "leste") na realidade são correspondentes aos sistemas
progradacionais vindos do oeste, relativos à seção (a) na Fig. 10. Inde-
pendente disso, o que se vê no resto do parágrafo, ou seja, a correlação
entre qualquer coisa contendo ruditos diamantíferos associados a
psamitos ao longo do "Sistema Espinhaço" é por demais grosseiro e,
acima de tudo, fonte de mapas geológicos e modelos geológicos equi-
vocados em seu princípio. Assim, a caracterização de tal "pacote"
litológico como uma unidade estratigráfica mostra uma natureza
distorcida, sendo extremamente prejudicial dos pontos de vista didáti-
co, cartográfico e científico. "Quando um juízo falso é tomado para
expressar um fato, muitos outros serão necessários para sustentá-lo".

Os senhores Almeida Abreu & Renger afirmam ser minha Fig. 12
uma "mimese" das figuras 22 e 24 de Almeida Abreu (1993). Em pri-
meiro lugar, todas as supracitadas figuras se baseiam ou foram inspi-
radas nas Figs. 8 e 9 de Heward (1978) possuindo, consequentemente,
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Figura J - Mapa geológico temático em unidades tectono-estratigráficas para a porção central da Serra do Espinhaço meridional (modificado de Martins-
Neto et al. J 999).
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semelhanças herdadas. Em segundo lugar, muito me admira o senhor
Almeida Abreu falar em "mimese" quando o mesmo se baseia em tra-
balhos alheios sem ao menos citar a fonte (assunto que apenas entro
em função da "provocação", pois preferiria ter deixado a correção por
parte da sabedoria da natureza), a saber: (a) em Almeida Abreu (1996),
são apresentadas considerações sobre a sedimentação das unidades
São João da Chapada (tal como a organização dos depósitos fluviais
em ciclos fining upward) e Sopa-Brumadinho (características dos de-
pósitos conglomeráticos e sua interpretação como fluxos de detritos,
incluindo a classificação em diferentes tipos) que estão publicadas na
literatura desde 1992 (ver Martins-Neto et al. 1992, Martins-Neto
1993,1994,1995a, 1996;). (b) Também em Almeida Abreu (1996), na
sua parte introdutória (p.80), o autor afirma que entre as "questões que
emergiram" sobre o diamante da Fm. Sopa-Brumadinho estaria uma
que levanta a hipótese de que "os diamantes poderiam ser provenien-
tes de depósitos sedimentares mais antigos (paleoplacers)
retrabalhados durante a sedimentação da Formação Sopa-
Brumadinho", hipótese esta publicada inicialmente em Martins-Neto
et al. (1992) e realçada em Martins-Neto (1995b). Ainda em relação a
Almeida Abreu (1996), a interpretação de que o vulcanismo
mineralizado seria sin-rifte é conceitualmente absurda, na medida em

que, para que magmas mantélicos possam capturar e carrear diaman-
te, a estrutura termal do manto tem que estar intacta. Do contrário,
magmas serão gerados acima da fronteira de estabilidade do diaman-
te. Portanto, é absolutamente impossível a geração de magmas
mineralizados em um ambiente rifte, onde as isotermas do manto en-
contram-se elevadas pela ascensão da astenosfera. A Fig. 6 do próprio
artigo Almeida Abreu (1996, p.92) contradiz o exposto no texto.

Se os senhores Almeida Abreu & Renger possuem dados indican-
do que alguns dos mud lumps são na verdade rochas ígneas profunda-
mente caulinizadas, levarei em consideração tal informação, lembran-
do que outros, como o da Lavra Califórnia (oeste de Sopa), por exem-
plo, possuem várias evidências de se tratarem realmente de produtos de
argilocinese (como, por exemplo, intercalações com níveis turbidíticos,
níveis sílticos com ripples, etc.).

Concluindo, volto a reiterar que meu artigo visou a apresentação de
meu modelo e não debater as diferentes proposições para a evolução
da Bacia Espinhaço. Cabe à comunidade científica optar pelo meu ou
qualquer outro modelo. Se, no futuro, o caminhar da evolução dos
conhecimentos mostrar falhas no meu modelo, tratarei de corrigi-lo ou
mesmo descartá-lo se assim for necessário. Não tentarei perpetuar for-
çosamente meu modelo em uma prática "donquixoteana".
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